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RESUMO

ABSTRACT

In vitro growth of Cattleya loddigesii Lindl. under different light spectra
and gibberellic acid doses

The manipulation of the culture medium composition and the conditions of cultivation can optimize the in vitro
propagation of orchids, thus consisting in a viable way to increase the quality of micropropagated plants. In order to
study the in vitro growth of Cattleya loddigesii, different light spectra (white, yellow, blue, green and red) associated
with the concentrations of gibberellic acid (0, 2.5, 5, 10 and 20 mg L-1 GA3) were evaluated. Plants measuring approximately
1 cm in length, were inoculated in bottles containing 60 mL of modified WPM medium, according to the treatments. The
medium was previously adjusted to pH 5.7 ± 0.1 and autoclaved. After 90 days of inoculation, the number of shoots
showed no significant difference between treatments. Number of roots and fresh weight of plants increased in the
absence of gibberellin. Best responses for length of shoot and root length were recorded in the absence of GA3 and red
cellophane and under cultivation in a growth room (white light), respectively. The highest number of leaves was
obtained in plants grown under blue cellophane. Thus we can conclude that the cultivation in a growth room under red
cellophane increases the elongation of plants and the presence of GA3 interfere negatively in the growth of in vitro
Cattleya loddigesi.
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Crescimento in vitro de Cattleya loddigesii Lindl. em diferentes
espectros luminosos associados com ácido giberélico

A manipulação da composição do meio de cultura, assim como das condições de cultivo, pode otimizar a propaga-
ção in vitro de plantas de orquídeas, sendo, portanto, uma maneira viável de aumentar a qualidade das mudas
micropropagadas. Com o objetivo de estudar o crescimento in vitro de plantas de Cattleya loddigesii Lindl., avalia-
ram-se diferentes espectros luminosos (branca, amarela, azul, verde e vermelha), associados com concentrações de
ácido giberélico (0; 2,5; 5; 10; e 20 mg L-1 de GA3). Plantas medindo aproximadamente 1 cm de comprimento foram
inoculadas em frascos contendo 60 mL de meio WPM modificado, conforme os tratamentos. O meio teve o pH
previamente ajustado para 5,7 ± 0,1 e autoclavado. Decorridos 90 dias da inoculação, verificou-se que para número de
brotos não houve diferença significativa entre os tratamentos. Para número de raízes e massa fresca de plantas, foi
observado que, na ausência de giberelina, ocorreu aumento dessas variáveis. Melhores respostas para comprimento
de parte aérea e de raízes foram registradas na ausência do GA3 e cultivo sob celofane vermelho e em sala de crescimen-
to (luz branca), respectivamente. O maior número de folhas foi obtido em plantas cultivadas sob celofane azul. Assim,
pode-se concluir que o cultivo em sala de crescimento sob celofane vermelho aumenta o alongamento das plantas e a
presença de GA3 interfere negativamente no crescimento in vitro de plantas de C. loddigesii.

Palavras-chave: Orchidaceae, luminosidade, giberelina, cultura de tecidos.
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INTRODUÇÃO
A realização de propagação vegetativa utilizando téc-

nicas de cultivo in vitro pode ser valioso instrumento na
multiplicação rápida de mudas de orquídeas, uma vez que
o processo convencional é extremamente lento (Pasqual,
2001a).

A composição do meio de cultura e a concentração
dos reguladores de crescimento no cultivo in vitro são
determinantes no crescimento e no padrão de desenvol-
vimento das plantas, a exemplo do ácido giberélico (GA3),
que comumente não é incluído nos meios de cultivo, em
razão do suprimento endógeno ser suficiente para os pro-
cessos morfogenéticos (Caldas et al., 1998). Entretanto,
quando as plantas que foram produzidas in vitro não es-
tão em condições de serem aclimatizadas, devido ao seu
tamanho reduzido, o cultivo na presença de GA3 pode
provocar o alongamento das regiões vegetativas em al-
gumas espécies (Grattapaglia & Machado, 1998) e,
consequentemente, maior número de indivíduos poderá
ser aclimatizado, diminuindo o período de permanência
do material vegetal in vitro.

Em plantas como macela [Egletes viscosa (L.) Less.], a
concentração de 0,5 mg L-1 de GA3 proporcionou cresci-
mento satisfatório dos explantes (Diniz et al., 2003). Re-
sultados semelhantes foram obtidos por Rodrigues et al.
(2007), em Cattleya loddigesii, sendo as melhores res-
postas para comprimento de plântulas obtidas em meio
Knudson C, acrescido com 10 mg L-1 de ácido giberélico,
contendo três plantas/frasco. No entanto, Soares et al.
(2009), estudando diferentes concentrações de sais do
meio Knudson C e ácido giberélico no crescimento in vitro
de plantas de orquídeas, verificaram que, para C.
loddigesii, o meio Knudson C (100% de sais) proporcio-
nou maior multiplicação e para Hadrolaelia lobata x
Hadrolaelia purpurata a concentração do meio Knudson
C influenciou o número de folhas (200% de sais) e de
brotos (50% de sais). Os mesmos autores observaram tam-
bém que não houve efeito do GA3 no número de brotos,
comprimento de parte aérea e matéria fresca para os dois
genótipos.

O espectro da luminosidade utilizada nas salas de cres-
cimento é também de suma importância na morfogênese
in vitro. Em estudos do desenvolvimento in vitro de bro-
tos de ameixeira (Prunus sp.), a luz azul aumentou o núme-
ro de brotos axilares produzidos a partir do meristema
apical, enquanto a luz vermelha promoveu crescimento
caulinar (Muleo et al., 2001).

Braga et al. (2009), estudando o efeito da qualidade de
luz em crisântemo [Dendranthema grandiflorum (Ramat.)
Kitam.] micropropagado, verificaram que o cultivo em sala
de crescimento, sem uso de malhas, foi mais eficiente na
emissão de folhas, raízes e brotações e também no alon-
gamento de raízes e de parte aérea.

Poucos estudos têm sido realizados buscando com-
preender o efeito do espectro de luz no crescimento e no
desenvolvimento dos tecidos de plantas cultivadas in
vitro. Entretanto, esses têm demonstrado que o espectro
de luz influencia a eficiência biológica dos reguladores de
crescimento adicionados ao meio de cultura, bem como o
balanço hormonal nos tecidos (Erig & Schuch, 2005).

Com o objetivo de otimizar o crescimento in vitro de
plântulas de C. loddigesii, foram avaliados diferentes
espectros de luz associados a diferentes concentrações
de ácido giberélico (GA3).

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizadas como explantes plantas de C.

loddigesii oriundas de sementes germinadas in vitro, pro-
venientes da autofecundação, medindo aproximadamen-
te 1 cm de comprimento, correspondendo à parte aérea e
às raízes.

Após um ensaio prévio, determinou-se que o melhor
meio para essa espécie é o WPM (Lloyd & McCown, 1980),
o qual foi suplementado com diferentes concentrações
de GA3 (0; 2,5; 5,0; 10; e 20 mg L-1), acrescido de 20 g L-1 de
sacarose, 2 g L-1 de carvão ativado e 150 g L-1 de polpa de
banana ‘Nanica’ madura, solidificado com 6 g L-1 de ágar e
pH ajustado para 5,7 ± 0,1.

Verteram-se 60 mL de meio em frascos de vidro com
capacidade para 250 cm3, vedados com tampas plásticas
translúcidas e autoclavados à pressão de 1,5 atm e tem-
peratura de 121 °C, durante 20 minutos. Após a
inoculação, os frascos contendo cinco plântulas cada
foram mantidos em sala de crescimento a 25 ± 2 °C,
fotoperíodo de 16 horas e irradiância de aproximadamente
35 µmol m-2 s-1.

As plantas contidas no frasco foram submetidas a di-
ferentes espectros de luz: branca (sala de crescimento
convencional), azul, amarela, verde e vermelha, obtidas
com a utilização de duas folhas de papel celofane envol-
vendo os frascos de cultivo.

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente
casualizado, em esquema fatorial 5x5, com três repetições
de cinco plantas cada. Decorridos 90 dias da instalação
do experimento, avaliaram-se o número de folhas, número
de brotos, número e comprimento de raízes (cm), compri-
mento da parte aérea (cm) e massa fresca das plantas (g).
Os dados foram analisados empregando-se o programa
Sisvar (Ferreira, 1999), por meio de regressão polinomial
para concentrações de GA3 e teste Scott-Knott a 5% de
probabilidade para os diferentes espectros de luz.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Não houve interação significativa entre os fatores es-

tudados para qualquer uma das variáveis analisadas. O
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comprimento da parte aérea e o de raízes apresentaram
significância dos fatores estudados isoladamente, enquan-
to as variáveis número de raízes e massa fresca das plan-
tas tiveram significância apenas para o fator GA3. Avali-
ando o número de folhas, houve significância apenas para
o fator luz, e o número de brotos não foi afetado pelos
tratamentos (Tabela 1).

No presente trabalho os resultados para número de
brotos assemelham-se àqueles obtidos por Soares et al.
(2009), que, trabalhando com orquídeas (C. loddigesii e
H. lobata x H. purpurata), observaram que não houve
diferença significativa entre as doses de GA3 utilizadas. O
GA3 adicionado ao meio de cultura normalmente diminui
ou impede a formação de raízes, brotações ou embriões
somáticos (Pasqual, 2001b).

Melhores respostas para comprimento de parte aé-
rea foram registradas na ausência do regulador de cres-
cimento (3,26 cm) (Figura 1). Resultado similar foi en-
contrado em orquídeas (C. loddigesii e H. lobata x H.
purpurata) por Soares et al. (2009). A incorporação de
GA3 ao meio WPM teve pouca influência no desenvolvi-
mento da parte aérea, e as doses crescentes de GA3 re-
duziram gradativamente o comprimento da parte aérea
em C. loddigesii.

Por outro lado, em estudos com orquídeas
Laeliocattleya Irene Finney x Cattleya walkeriana e C.
loddigesii, melhores respostas para altura de plantas

Tabela 1. Análise de variância referente ao crescimento e desenvolvimento das plantas de Cattleya loddigesii submetidas à diferentes
espectros de luz associados com diferentes concentrações de GA3. Variáveis analisadas: número de folhas (NF), número de brotos
(NB), comprimento da parte aérea (CPA), número de raízes (NR), comprimento de raízes (CR) e massa fresca de plântulas (MFP).

Fontes de Variação GL        Quadrados Médios
NF NB CPA NR CR MFP

Luz 4 22,5495* 1,0581ns 2,5383** 1,7198 ns 2,6541* 0,0101ns

GA3 4 17,7822ns 1,1035ns 1,0550* 8,2965* 15,4667** 0,1915*
Luz x GA3 16 7,3339ns 0,6552ns 0,2920 ns 1,0027ns 1,3131ns 0,0173ns

Resíduo 50 7,7922 0,4596 0,3144 0,7465 0,8733 0,0098
CV (%) 31,28 32,82 19,35 22,38 20,37 42,58
**, * significativos, a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F.
ns não significativo

Figura 1. Comprimento de parte aérea (cm) em plantas de Cattleya
loddigesii cultivadas em diferentes concentrações de GA3.

foram obtidas em meio WPM e Knudson C com 10 mg L-

1 de GA3 (Araujo et al., 2005; Rodrigues et al., 2007;
respectivamente), bem como em Cattleya aclandiae
Lindl. com a utilização de 1,0 mg L-1 de GA3 associado a
0,5 mg L-1 de ANA (Moreira et al., 2005). O alongamento
de parte aérea e brotações laterais pode ser afetado em
diferentes faixas do espectro pela alteração da concen-
tração endógena de auxinas e giberelinas nas plantas
(Silva & Debergh, 1997).

Quanto ao número e comprimento de raízes e à massa
fresca de plantas, foi observado que na ausência de
giberelina ocorreu aumento dessas variáveis, 4,46; 5,39
cm; e 0,376 g, respectivamente, e doses crescentes do
fitorregulador influenciaram negativamente em seu
desenvolvimento.(Figuras 2, 3 e 4).

Figura 2. Comprimento de raízes (cm) em plantas de Cattleya
loddigesii cultivadas em diferentes concentrações de GA3.

Figura 3. Número de raízes em plantas de Cattleya loddigesii
cultivadas em diferentes concentrações de GA3.
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De forma similar, Araujo et al. (2005), testando GA3 em
Laeliocattleya Irene Finney x C. walkeriana, e Soares et
al. (2009), em C. loddigesii e H. lobata x H. purpurata,
verificaram melhores resultados para a produção de mas-
sa fresca de plantas na ausência desse regulador de cres-
cimento.

Para que se obtenha sucesso no processo de micro-
propagação, é necessário ajustar, para cada espécie e, ou
cultivar, as melhores condições de cultivo (Zimmerman,
1981), ou seja, concentrações mais apropriadas de regula-
dores de crescimento e ambiente no qual serão mantidos
os explantes.

O maior número de folhas (11,07) foi verificado quan-
do as plantas foram cultivadas sob papel celofane azul
(Tabela 2). Já Erig & Schuch (2004) registraram que o cul-
tivo de macieira sob celofane vermelho em sala de cresci-
mento com 4,4 μM de BAP adicionado ao meio de cultura
possibilitou a obtenção de maior número de gemas e taxa
de multiplicação nos cultivares Matergala e Galaxy e,
consequentemente, maior número de folhas.

Dignart (2006) não observou diferenças significati-
vas para número de folhas de C. walkeriana em sala de
crescimento, independentemente da utilização de ma-
lhas fotoconversoras coloridas (vermelha e azul). No
entanto, Silva & Debergh (1997) verificaram diferenças
para essa variável em tratamentos de alteração de qua-
lidade espectral em plântulas de Azorina vidalii
(H.C.Wats.) Feer.

As plantas apresentaram maior crescimento em al-
tura (3,61 cm) sob cultivo em celofane vermelho (Ta-
bela 2). Resultados distintos foram encontrados por
Erig & Schuch (2004), que registraram melhores resul-
tados para número e comprimento de brotos no cv.
Matergala de macieira sob cultivo em celofane amare-
la. Já na cv. Galaxy, a qualidade de luz não alterou esse
parâmetro.

A radiação vermelha, de modo geral, promove alon-
gamento de parte aérea, como já constatado em diver-
sos estudos (Silva & Debergh, 1997; Marks & Simpson,
1999). No entanto, muitos autores afirmam que a influ-
ência da qualidade de luz sobre o crescimento e o de-
senvolvimento de plantas está fortemente associada à
espécie vegetal (Antonopolou et al., 2004; Hunter &
Burritt, 2004).

Segundo George (1996), a luz vermelha estimula o
enraizamento em muitas espécies, porém, neste trabalho,
o comprimento de raízes foi significativamente positivo
apenas sob luz branca (5,25 cm), mas a qualidade de luz
não influenciou o número de raízes, em crisântemo fato
também constatado por Braga et al. (2009).

Estes resultados concordam com os de Antonopolou
et al. (2004), que encontraram melhores resultados nos
parâmetros de enraizamento sob radiação branca, isso
porque as folhas irradiadas com luz branca absorvem mais
os comprimentos de ondas azul, vermelha e verde, neces-
sários para ganhos energéticos pela fotossíntese, bem
como para outros processos fisiológicos.

No presente trabalho, a adição de GA3 ao meio de
cultura interferiu negativamente no desenvolvimento do
sistema radicular e no acúmulo de biomassa das plantas.
O cultivo sob celofane vermelho induziu o alongamento
de parte aérea, e o cultivo em sala de crescimento (luz
branca), o crescimento de raiz.

CONCLUSÃO
O cultivo em sala de crescimento sob celofane verme-

lho aumenta o alongamento e a presença de GA3 interfere
negativamente no crescimento in vitro das plantas de
Cattleya loddigesii.

Figura 4. Massa fresca de plantas (g) de Cattleya loddigesii cultivadas
em diferentes concentrações de giberelina.

Tabela 2. Número de folhas, comprimento de raízes e da parte aérea de plantas de Cattleya loddigesii, cultivadas sob diferentes
espectros de luz.

Qualidade de luz Número de folhas Comprimento de raízes (cm) Comprimento da parte aérea (cm)
Amarela 8,56 b 4,24 b 2,78 b
Azul 11,07 a 4,59 b 2,74 b
Branca 7,96 b 5,25 a 2,54 b
Verde 8,64 b 4,66 b 2,82 b
Vermelha 8,40 b 4,20 b 3,61 a
CV (%) 31,28 20,37 19,35
Médias seguidas pela mesma letra, na vertical, não diferem entre si, significativamente, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade.
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